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Palavras aos leitores e às leitoras
A Revista Poetrix chega a mais uma edição com o coração cheio de gratidão. A cada encontro 
da nossa confraria, os poetrixtas continuam nos surpreendendo com a delicadeza e a força 
dos poetrix que nascem de suas mãos. São pequenos poemas que carregam mundos inteiros 
dentro de poucas palavras, revelando que a brevidade também pode ser profunda, luminosa e 
generosa.

Nesta edição, escolhemos duas belas cirandas para abrilhantar nossas páginas. Elas nos 
conduzem por caminhos criativos onde o poetrix encontra novos horizontes e dialoga com 
outros mundos possíveis. É sempre emocionante perceber como esse estilo minimalista 
continua se reinventando, abrindo espaços para a imaginação e para a sensibilidade de cada 
poeta que participa da Confraria Ciranda Poetrix.

Mais do que uma forma de poetizar a vida, o poetrix tem se mostrado também um gesto 
de amor, fraternidade e beleza. Em tempos em que tantas bonitezas parecem ser esquecidas 
pelos homens, esses pequenos poemas nos lembram que a poesia ainda pode ser um lugar de 
encontro, de delicadeza e de partilha.

Desejamos que o poetrix continue sendo fonte de inspiração não apenas para os que fazem 
parte da nossa confraria, mas para poetas de todas as partes do mundo. Que esse estilo siga 
atravessando fronteiras, despertando novas vozes e convidando mais pessoas a experimentar a 
intensidade da poesia em sua forma breve e essencial.

Aos nossos leitores, deixamos nosso agradecimento carinhoso. O olhar atento e a delicadeza 
com que recebem cada edição da revista nos encorajam a seguir trabalhando com dedicação 
e entusiasmo. Que continuemos, juntos, produzindo poetrix bonitos, sensíveis e inspiradores.

Nesta edição, publicamos também a nossa Bula Poetrix, destinada a todos aqueles que desejam 
escrever poetrix cada vez mais bonitos e afinados com o espírito desse estilo poético. Ela reúne 
orientações inspiradas no que propôs seu criador, Goulart Gomes, lembrando que, mesmo na 
simplicidade da forma, o poetrix pede atenção, sensibilidade e respeito às suas características.

Que estas páginas sejam, mais uma vez, um convite à poesia breve, luminosa e cheia de sentido.

Com gratidão e entusiasmo, 
Rosângela Trajano

Editora-chefe
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Ciranda “POEMUNDANO”

Guardião: Cleusa Piovesan

Data: 31/12/2025

C000. POEMUNDANO @ Cleusa Piovesan

Sentimentos afloram em versos

versos vertem da alma

pilares do estar no mundo

C001. SILÊNCIOS DE POETA @ Cleusa piovesan

Pescaria de inspiração ao luar

brotam versos de alma inquieta

madrugadas exalam poesia

C002. POETAS TÊM QUE TER A CHAVE-MESTRA @ Cleusa piovesan

Poesia é casa de muitas portas

há horizonte poético sem fronteiras

só abre-se a quem tem alma

C003. PÕE MUNDANO NISSO @ronaldoRjacobina

Indústria e Comércio: há riscos

Arisco: banqueiro só faz dinheiro

Ser inútil: pro esgoto bicho escroto

C004. POETIZAR @Rogério Marques

delirar em versos

inconsciente desnudado

poema verte do sonho
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C005. SE FOSSE DESSE MUNDO ... @Rogério Marques

um poema mais profundo

entranhas vertido

poeta velado de rimas

C006. NA ROTA CERTA @ Cleusa piovesan

Mundo dá voltas e até capota

sonhos e pesadelos rodopiam

só a poesia nos abre caminhos

C007. INTEGRANDO-ME. @leonides

Rio turvo me solta

Lua costura a dor

Anel sela meu fim

C008. . NOITE ESCURA QUE ENSINA. @leonides

Na encruza fico

Hécate acende luz

Volto inteira a mim

C008A. SINFONIA DO EFÊMERO @marateles

Teclas em frenesi

Verbo digita destino

Tempo se esfarela

C009. ROTINA @marateles

Café derramado na mesa

Sílabas correm na pressa

Dia se repete
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C010. VERBO EM MOVIMENTO @marateles

Rua segue o caos

Palavra dança concreta

Poesia respira

C011. ENTRE GOLES E SILÊNCIOS @PaulyneKalil

Café esfria

Dia pesa

Silêncio escreve

C012. ROTINA @PaulyneKalil

Relógio respira

Dia pulsa no peito

Sonho insiste vivo

C014. ANTES DE ANOITECER @PaulyneKalil

Tarde desacelera

Silêncio aprende luz

Algo em mim desperta

C016. OTIMISMO LITERÁRIO @Marcelo Gusmão

Mundo lhe fecha a porta

Aposta na sorte todas as fichas...

Não há contenda a subjugar Arte!

C017. CONFRARIA @Marcelo Gusmão

Do Brasil ao Japão: poetas reunidos

Vários propósitos em uno

Sem rivais - cocriamos Manifesto
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C018. POESIA É O QUE ME RESTA @Marcelo Gusmão

Desiludido do amor

Não obstante as dores do mundo...

Poesia afaga minh’alma, supre-me de propósito

C019. VERSOS AFLORAM @claudiotrindade

nervos expostos

poemar na imensidão

pilar da literatura

C020. POEMAR @claudiotrindade

nascem do pesado silêncio

amparam quedas invisíveis

erguem-se palavras da alma

C021. POESIA RESPIRA @claudiotrindade

se afasta da poeira

fogem horas suadas

mistério encarnado de letras

C022. EXPERTISE @ Cleusa piovesan

A vida é um laboratório

a poesia é o experimento

poeta é quem manipula a ambos

C023. SINFONIA DO EFÊMERO @marateles

Teclas em frenesi

Verbo digita destino

Tempo se esfarela
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C024. FUTURO POEMA @SSF

Luta constante

Vitórias sofridas

Depois de superação ... poesia

C025. VIDA DE POETA @SSF

A Lua como luz

Sentimento como inspiração

Escrevo meus versos

C026. PALAVRAS DA ALMA @SSF

Estrofes do dia a dia

Rima feita de sorrisos

Poemar é viver!

C027. ACASO. @leonides

Sorriso tropeça

corações colidem

Olhares se cruzam

C028. CHEIRO DE PÃO QUENTE. @leonides

Forno

Pão sorri

Lar ressoa

C029. VIAGEM DE ÔNIBUS. @leonides

Banco frio

Cheiro de estrada

Destino atrás
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C030. RELÓGIO. @leonides

Ponto grita

tempo algema

sonho na gaveta

C031. INVENTÁRIO @Soroka

Vida de catavento

Conta-gotas do tempo

Garimpo de instantes

C032. LAMPARINAS ACESAS @Rita Queiroz

Coração vibrante

Acolhimento divino

Poesia desperta do silêncio

C033. CATA-VENTO DE SONHOS @Rita Queiroz

Reviro baús do tempo

Invento mil histórias

Horizontes poetizam-me

C034. POESIA DE TODAS AS HORAS @Rita Queiroz

Promessas incensam ponteiros

Fitas coloridas embalam o vento

Ouvidos abrem-se ao delírio

C035. ORAÇÃO ÚNICA @Rita Queiroz

Há caminhos

Pedras rolam

Olhai os lírios do campo
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C036. JARDIM D’ ALMA @Marcelo Gusmão

Um universo de possibilidades

Novo mundo a desbravar

Verso em verso... ideias transbordam, aflorando

C037. FECUNDO @Marcelo Gusmão

No coração de uma mulher, segredos

Na mente do homem, desejos

Da união de genomas, Vida em esplendor

C038. PROFETA MARGINAL @Marcelo Gusmão

Estrada solitária

Aos trancos e barrancos

Mantendo a chama viva

C039. POEMUNDO @Marcelo Gusmão

Dizia o poeta: O mundo é minha mente

Sai da caixa, sonhador!

Literatura prescinde de fronteiras

C041. VÍCIO VITAL @ Cleusa piovesan

Nem um dia sem leitura

nenhum dia sem compor

a poesia é meu ópio

C042. MEU UNIVERSO @ Cleusa piovesan

Descortino o dia

a poesia está na paisagem

apenas a pinto com palavras



REVISTA POETRIX - 11

C043. UMA CARTA PARA ELA @MichaelForteski

Ela tranca o sorriso na gaveta

O amor é um cavalo que se abate

A bala beija o peito do poeta

C044. A VOZ DA MÁQUINA @MichaelForteski

Ouça a voz gritar revolução

Boca engrenada agitando letras

O óleo não pulsa como sangue

C045. PERDIDO @Magitrix

Nunca falou sozinho

Desperdiçou colóquios

Alma calada para sempre

C046. DESPERDÍCIO @Magitrix

Mil ideias úteis

Neurônios sem tinta

Teclado enferrujado

C048.  MORTE NAS ENTRELINHAS  @ Andréa Abdala

Coração segue constrito

Inspiração errou o caminho

Poemas serão abortados

C049. ESCASSOS ESTÃO OS VERSOS @ Andréa Abdala

Gotas molham o papel

Lágrimas beijam metáforas

No peito a maré morre rasa
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C051. COLETIVIZAÇÃO @MichaelForteski

Poesia veste farda vermelha

Massas repetem meus versos em coro

Autoria afoga no coletivo

C052. O POETA E A PONTE @MichaelForteski

O poeta admira a ponte inteira

A enorme gravata amarela esvoaça

Concreto encanta seu coração

C053.  CHUVA. @leonides

Gotas dançam

asfalto canta

blues molhado

C057. RAIVA @Ximo Dolz

fogo curto

queima a mão que aperta

solta-se

C058. CUIDADO @Ximo Dolz

mão estendida

antes do argumento

despois salva

C059. CANSAÇO @Ximo Dolz

passos lentos

continuar

vitória
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C061. MEMÓRIA @Ximo Dolz

dói

ensina

não ferir

C063. LUCIDEZ @Ximo Dolz

menos certezas

mais escuta

luz baixa

C065. POEMUNDANO: SECULO VIGÉSIMO PRIMEIRO @MichaelForteski

Amor em promoção nos jardins

Dedos deslizam no paraíso

Consumo liba palavras do peito

C066. MALDIÇÃO COMPLETA @rosina

O poema engoliu a noite

Nada resta de concreto

O mundo derrete nas rimas

C067. POETRIXTAR @Luciene Avanzini

Invento o mundo em três versos

As mãos são mapas de tato que vê

O silêncio escoa em vozes

C068. POESIA MORTA @ Andréa Abdala

Palavras ecoam falsas

Ruínas de paixões soberbas

Versos cadavéricos ao chão
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C069. RASPAS DE UM POEMA @ Andréa Abdala

Amor esvaziado

Cuidado em farrapos

Açoites sobre o papel

C071. ITINERÁRIO DO SER @PaulyneKalil

Pés devoram chãos

Mudo o mundo, o mundo me...

Sigo, sendo estrada

C072.TRANSMUTAÇÃO @PaulyneKalil

Vou pormundando

Poeira vira pensamento

Virei horizonte

C073. REESCRITA DO OLHAR @PaulyneKalil

Pormundo a raiz

Desfaço nós, refaço laços

História é pele

C074. MAPA MENTAL @PaulyneKalil

Fio solto no vento

Teço pontes no silêncio

Lógica das estrelas

C075. O BARDO BÊBADO @MichaelForteski

Versos entoam em caos-dilúvio

O bardo transborda suas canções

A métrica afaga a voz tão clássica
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C076. DECLAMAÇÃO @ Andréa Abdala

Poesia bate à porta

Convidados ávidos na poltrona

Orador se enche de versos

C080.HUMANÊS @Soroka

Idioma ancestral

Silêncio encontra voz

Ecos pedem escuta

C081. FRÁGEIS MUNDANOS @Marcelo Marques

O tempo passa ligeiro

Vida no mundo é fragmento

Meu alvo é paz eterna além do todo

C082. INTERREGNO @Soroka

Nuvens e pedras são o que são

Turvas águas rasas

Poesia hiberna

C083. DIA A DIA @LYRA NYX

Cercada de fumaça

Vejo tudo tão claro

Cinzas me restaram

C084. RESPIRO @LYRA NYX

Sol me aquecendo

Aroma do café

O Mundano mais belo
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C086. RESISTÊNCIA  @Soroka

Plantar flores em.pedras

Escrever versos em nuvens

Poesia do.impossível

C087. FÉ MUNDANA @LYRA NYX

Deuses no céu

Entre amém e axé

O amor trabalha em terra

C088. ASAS DA POESIA @ Andréa Abdala

Flutuam, versos alados

No ar a palavra levita

Meu céu de poemas

C089. EPIFANIA POÉTICA @ Cleusa Piovesan

Um estalo no olhar

mente inquieta-se

versos jorram

C090. CERNE DO SER. @PaulyneKalil

Alma verte, o riso finca

Versos erguem o teto

Estar no mundo é festa

C091. PELE DO MUNDO @lorenzo

Peito arde em silêncio

Palavra nasce quente

Vida toca o chão
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C092. CORPO-VOZ @lorenzo

Arde o peito

Verbo escorre quente

Entre dentes e silêncio pele soa

C093. MATÉRIA VIVA @lorenzo

Cheiro de chão

Alma pisa palavras

Sentir ganha peso

C094. FUNDAMENTO @lorenzo

Sal na ferida

Verso sustenta ser

Alma contempla só

C095. POETA ET PORRETA @Zarfeg

Continua autobiográfico

Finge-se de besta via metáfora

Segue a torto e a direito

C097. LUZ E SOMBRA. @leonides

Sol dobra a sombra

luz incerta

realidade dança

C098. SACROMUNDANO @taciod

Sagrado terreno da palavra

Sentidos do mundo sem razões

Sacerdocio do poeta insone
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C099. CHUVA DE AUSÊNCIA  @ Rosália

A saudade aperta

O vazio não sai

Quem vai não volta mais

C100. FECUNDAR-SE @Soroka

Vazio reclama sentidos

Palavras vertem dos poros

Alma de poeta

C101.ENFIM, PASSOU @Beth Iacomini

ano artificial

solidão rejeita solitude

poesia mastigada, sem digestão

C103. NO TESTE DA VIDA, TEXTA O VIVER @carmem_galbes

Palavras rasgam a sangue frio

Versos alinhavam

Cura à queima-roupa

C104. MUNDO DA POESIA @Marilia Tavernard

Versos como cascatas

Alma iluminada de vida

Sentimentos gritam amor

C105. O VOO DA POESIA @Marilia Tavernard

Versos sobem ao céu

Doces palavras na cauda do cometa

Delírios de alma sonhadora
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C106. VIVA ENTRE LINHAS @Nanda Chinaglia

olhos tateiam instantes

versos intuem silêncios

eu poema no mundo

C107. O QUE NOS TOCA @Nanda Chinaglia

pele à flor dos sentidos

verso a sorrir no peito

almas caminham mundos

C108. ENTRE FLORES E LINHAS @ Andréa Abdala

Palavras ardem no peito

Poemas germinam versos

Solitários são os poetas

C109. PÁGINAS EM BRANCO @ Andréa Abdala

Sentimentos congelados

Palavras em versos frios

Finitude poética

C110. LIVRO DE CABECEIRA @ Andréa Abdala

A noite pede preguiça

Estrelas flutuam no céu

Derramar poético sobre lençóis

C111. SIMULACROS@Soroka

Poesia à míngua

Lacunas inertes

Quimeras celebram
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C112. NUVEM PASSAGEIRA @Angela Ferreira

mudo de forma, novo vento

essência é gota suspensa

sou chuva em terra seca

C115. INSPIRAÇÃO POÉTICA @ Andréa Abdala

Versos almiscarados

Poemas em pétalas

Perfume pela casa

C117. LIBERDADE POÉTICA @ Cleusa Piovesan

Ideias concretadas

poesia entre muros

quero uma fresta

C118. FORA DA CAIXA @ Cleusa Piovesan

Poesia tem asas

seu sentido é amplo

a lógica é não ter lógica

C119. RECITAL NAS ALTURAS @rosina

Fio elétrico vira palco

Andorinhas de estrofes quebradas

Esvoaçam as letras penosas

C122. COTIDIANO @Clenio

estender roupa no varal

escolher camisa para sair

versos de uma vida com poesia
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C123. PANE NO SISTEMA. @leonides

Traição gera curto

Promessa virou cinza

O meu gato riu só

C124. COTIDIANO 2 @Clenio

última imagem da lua no amanhecer

varrer o chão da cozinha

poesia em todo lugar

C125. DE MANHÃ CEDINHO @Clenio

última imagem da lua

passar o café

poesia ao amanhecer

C128. ALMAS RADIOATIVAS @MichaelForteski

O brilho iridescente corta a noite

O átomo transmuta na gaveta

Como Curie, bardos sangram versos

C130. POÉTICA DA FOME @MichaelForteski

Astros cintilam sobre as densas nuvens

Grito que o gelo do oceano cala

Queimou o meu pão, martelo a minha tecla

C131. LUZES DA AURORA @Kika

acordo-me esperança

sabiás dançam na varanda

sonhos da manhã
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C132. POEMA É MUNDO @kellydemaria

Vasto claustro poético

Prisão e liberdade

Infinita é a caminhada

C133. POEMA IN MUNDO @kellydemaria

Escrevo o verso encardido

Poema-poeira empoleirado

Linhas sujas de mundo

C134. A ÉPICA DO INVISÍVEL @PaulyneKalil

Verso rasteja no chão

Poeira que brilha no sol da tarde

Onde a vida cala, poema fala

C135. CICATRIZ EM VERSOS @PaulyneaKalil

Alegria é traço à giz

Tristeza é corte de faca

Poetrix geme emoção

C136.CONFIDENCIALMENTE @helenatekka

sol latente

ventos sopram frescores

poemas queimam entre linhas

C138. POETIZAR @Michael Douglas

coração pulsa sensações

o poeta tudo sente

folhas hemorrágicas
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C139. MUITO ALÉM DO PAPEL @Michael Douglas

Alma declama

Sentimentos tecem a obra

O oculto brinca de poeta

C140. ESPERANÇAR @néctar dos anjos

Paz não explicada

Canto do olho, sorri

Ousada Aurora

C141. GERAR @néctar dos anjos

Amor

Impacto de vida

Nascimento leve, com borboletas

C142. LEGADO @néctar dos anjos

Poemas soltos ao vento

Chuva de pétalas

Carmim em lábios

C143. BROTOU @néctar dos anjos

Sorrisos anjelicais

Coração em neve, aquece

Saltam as cervas

C144. DESNUDO @néctar dos anjos

Olhos felinos

Sob o mar cavalga

Brilhantes raios azuis
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C145. SOPRO DE VERSO @Nanda Chinaglia

passarinho dita o canto

palavras colhem o vento

poesia é prece



REVISTA POETRIX - 25

Ciranda
Pets



REVISTA POETRIX - 26

Ciranda “PETS 2”

Guardião: Angela Bretas

Data: 27/03/2022

Desde sempre fui cercada por animais de estimação.

Relembro a minha primeira paixão por um deles: Era menina-moça, uma tarde voltando da 
escola me deparei com um filhote de cachorro abandonado na rua.

Joguei a lancheira e a bolsa com cadernos de lado, corri para resgatá-lo,

não me preocupando em sujar meu uniforme imaculadamente limpo e carregá-lo nos braços 
até minha residência.

A bronca da mãe atarefada, não me assustou, ela aceitou o cãozinho em casa, com condições 
que eu fosse a responsável por seu cuidado

... e esta tarefa diária só serviu para aumentar ainda mais meu amor por estes animais.  Este 
foi o primeiro de muitos dos meus Pets.

E quantos de nós não passamos nossa infância assistindo as séries televisivas do Rin Tim 
Tim, Lassie e Flíper ?

Amor por_ Pets_ é algo universal,  não importa o continente, eles usam uma linguagem que 
toca o coração dos humanos.

Entretanto, além do amor que recebemos em troca, sejam estes através de um rosnar 
carinhoso e/ou um abano de rabo ,

há muitos benefícios para a saúde de possuir um animal de estimação:  Eles aumentam as 
nossas oportunidades de se exercitar, sair e se socializar.

Caminhar regularmente ou brincar com animais de estimação pode diminuir a pressão 
arterial, os níveis de colesterol e os níveis de triglicerídeos.

Animais de estimação podem ajudar a controlar a solidão e a depressão, proporcionando-nos 
companhia.

Em resumo

Pets fazem bem ao coração. Cientistas americanos conduziram um estudo de dez anos 
envolvendo quatro mil pessoas.

Eles descobriram que o contato  com um gato pode reduzir o risco de morte por infarto do 
miocárdio em quase um terço.

Cardiologistas elogiam gatos e cães como excelentes “lutadores” contra pressão alta e 
doenças cardíacas.

As pessoas que possuíam um cão, na maioria dos casos, esqueceram os problemas de 
pressão.



REVISTA POETRIX - 27

E o processo de acariciar um gato reduz o risco de ataque cardíaco em 40%.

Animais de estimação são também fontes inspiracionais; a poesia brota fácil quando há o 
amor por estes seres , sejam eles peludos, penudos, barbatanudos...

Já escrevi algumas poesias - infanto juvenil- sobre eles, eis uma :

????????????

PINOTE

(Angela Bretas)

Pinote era um cão

Sem rabo e pequenino

Seu nome era gozação

De todo e qualquer menino

De tanto ser espoleta

Pinote vivia com pulgas

Por perseguir borboletas

Corria dos banhos, em fugas

Pinote era esperto

Só comia fina ração

De carniça não chegava perto

Porcaria não queria não

Rolava no chão continuamente

Pulava o sofá sem cair

Batia as patas alegremente

Quando a porta queria abrir

Latia quando era chamado

Respondia como se fosse gente
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Era um cachorrinho amado

Até que ficou carente

Seu dono ganhou um gato de porte

De raça pura e manhoso

Não mais se interessou por Pinote

Que ficou muito tinhoso

Sua rebeldia foi um fato

Pinote deixou de brincar

Detestou o gato no ato

Pinote não soube enganar

Resolveu sair para a rua

E virar cão sem dono

Ficou olhando para a lua

Com fome, morto de sono

Não quis comida de lixo

Não soube virar as latas

Tinha medo dos bichos

Do seu dono sentiu falta

Resolveu voltar para seu lar

E correu em disparada

Seu sonho era ganhar

Um pote de comida enlatada

Pinote era um vira-lata

Mas tinha porte pequinês
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Seu problema era a falta

De um pedigree inglês !

————————

????????????

Atualmente vivo rodeada por cachorros , gatos e até um papagaio que vive livre.

Não consigo imaginar minha vida sem estes seres por perto.

São também fonte de inspiração para minhas fotografias; vou tomar a liberdade em postar 
algumas aqui no final do texto,

quem sabe vocês se inspiram nelas, gostaria , se possível , que ao menos uma servisse de 
ilustração para esta ciranda.

Enfim, animais de estimações são parte da família para quem os ama. Quem aqui nunca 
amou um Pet , por favor nunca atire a primeira pedra !

C001. PORTA DE AÇOUGUE  @Angela Bretas

Olhos pedintes

Cachorro faminto

Ossos do ofício

C002. BAD REPUTATION @Angela Bretas

Amigo fiel, forte, leal

Sangue bom

Pitbull !

C003. AU AU @Marilia Tavernard

Correu pra mim

Rabinho abana qual leque

Coração transborda amor
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C004. FIEL ATÉ A MORTE @Marilia Tavernard

Não desgruda

Segue meus passos lentos

Já não come mais chinelos

C005. TOM SEM JERRY @Marilia Tavernard

Manhoso espreguiça

Ratinho nem pensar

Prefere passarinhos na varanda

C006. TELEVISÃO DE CACHORRO @Marilia Tavernard

Frangos suculentos rodam

Espetáculo fascinante

Bocas abertas,  desejos

C007. GAROTO E GAROTINHO @ Rogério Marques

Acalentado por um cão,

no carrinho de bebê,

primeiro amigo

C008. RINTE @Rogério Marques

Amigo do coração

Especial da família

Revelação da cidade

C009. PERI, QUITO E LILI @Rogério Marques

Plumagem verde,

Encantados

Alegria de Beatriz
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C010. MICO ESTRELA @Rogério Marques

Comia banana da minha mão,

abalava seu rabo,

piscava-me num sorriso

C011. GATITUDE @Bia Reis

garras camufladas

olhar devocional

miau!

C012. CÃOPANHEIRO @Bia Reis

dorme a seu lado

faz festinha ao te ver

o encoleirado é você

C013. MEU GUIA @Rita Queiroz

Na selva de pedras

Como dois vira-latas

Amor que salva vidas

C014. PEQUENOS AMIGOS @lorenzo

Madrugada me acorda

Passeia com tuas caricias

Comigo esta mesmo quando não estou

C015. NINA, A GATA @lorenzo

O querer nem sempre escolhe

Saudade é permanente

Toda vez sempre tua
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C016. GROOVY, O GATO @lorenzo

Sempre manhoso

Deixa-se levar

Quem te cuida é seu pet

C017. DE QUATRO @Bia Reis

pulos de alegria

amor que não se mede

sou mãe de pet

C018. ATIREI O PAU NO MATO @Angela Bretas

Latido forte

Ufa... que sorte

Cão amigo

C019. DIA DO ANIVERSÁRIO @Andréa Abdala

Abanou o rabinho

Fez festa para mim

Meu primeiro pedaço

C020. QUEM CUIDA DE QUEM?. @Andréa Abdala

Anjo da guarda ?

Cão com asas

-  Somos cegos

C021. BATEU ASAS @Andréa Abdala

Foram tantos

pets pelos cantos

Mamãe fugiu...
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C022. UM OLHO NO PEIXE @Kika

sobre a mesa, sardinha revirada

o tio saiu

ficaram as patinhas

C023. ROTINA FELINA @ Cleusa Piovesan

Sobre o lençol... patas

no olhar gateado

carinho matinal

C024. AMIGO GATO @ Cleusa Piovesan

Eu choro

tu entristeces

nos consolamos

C025. SEXTA-FEIRA 13 @Kika

Monan sapeca

se diverte lá do muro

medroso olhando

C026. QUANDO ATOLEI @Magitrix

Virou-me as costas

Balançou rabinho

”-Vou puxa-lo!”

C027. PASTEL DIVIDIDO @Magitrix

Sentado imóvel

Pescoço inclinado

Olhos pedindo um tasco
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C028. CORAÇÃO FURADO @Magitrix

Finquei a cruz

Eternizando amizade

Com amado Jeff

C029. SEM RANCOR @Rafael Vidovix

Amor de vira-lata

Depois de latir

Balança o rabo

C030. I_MÓVEL @ Cleusa Piovesan

Parte da decoração

pets dão vida

a vidas vazias

C031. GATUNO @Liz Rabello

Roubou do céu

Azul olhar

Fez um “GATO”

C032. BOBBY E JADE @Beth Iacomini

amor...

não se explica

sente-se

C033. TRAVESSURA DE JADE @Beth Iacomini

visita em casa

distração total

roeu o calçado novinho
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C034. PETS SÃO AMOROSOS @Beth Iacomini

coração animal

evolução de sentimentos

... humanos cegos

C035. ATUALMENTE @Beth Iacomini

toda criança quer pet

melhor profissão

... adivinha!

C036. JADE, GAROTINHA @Beth Iacomini

laço de fita na cabeça

guarda-roupa de inverno

meu filho é o vovô

C037. LUZ DE CRISTAL @Beth Iacomini

chegou Anne

formosura de gata

Bobby apaixonou

C038. GATO NO TELHADO? @Beth Iacomini

tempo ancestral

hoje?

brinca no Pet Shopping

C039. ADOTE UM CÃO @Andréa Abdala

Deixado na rua

Olhar abandonado

O rei do castelo
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C040. DEIXOU PEGADAS @Andréa Abdala

Latia apressado

Corria como Usain

Eterno Bolt

C041. COITADA DA GATINHA @Beth Iacomini

castrada...

não tem cio

virou bibelô

C042. CALOR EXCESSIVO @Beth Iacomini

tem água fresca na portaria

vira-latas felizes

fila de banco em dia de pagamento

C043. LARISSA AO TELEFONE @Beth Iacomini

foi triste

“Vó, Jade está sangrando”

..  e tome choro

C044. BEL-PRAZER @Andréa Abdala

Nani, gata excêntrica

Dorme com Bach

Funk nem pensar

C045. CATS & DOGS @Angela Bretas

Lá vem o cão

Au, au... miau, miau

Tem gato no mato !
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C046. MANHOSAMENTE @Luciene Avanzini

Pet espreguiça

Olha-me sorrindo

… Cura minh’Alma

C047. GATEAR @Sandra Boveto

verbo de ligação

estado de afeição

sujeito composto de pelos

C048. GATOS ESCALDADOS @Rita Queiroz

Brincadeiras no telhado

Felinos miados

Ai meu gato!

C049. AMOR SEM IGUAL @Rita Queiroz

Busca meu olhar

Sente meu cheiro

Amor de corpo inteiro

C050. FIDELIDADE REAL @Rita Queiroz

Não precisa de alianças

Casamento verdadeiro

Não me trai, nem por dinheiro

C051. PETS, ANJOS @Beth Iacomini

criaturinhas de Deus

querem amar e serem amados

... tantos abandonam
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C052. REUNIÃO FESTIVA EM FAMÍLIA @Beth Iacomini

dois buffets

gentes e pets

amores platônicos

C053. AOS SÁBADOS @Beth Iacomini

pets tomam banho

cheirosos e belos

ganham passeio de carro

C054. FOI-SE O TEMPO @Beth Iacomini

“brigam como cão e gato”

atualmente...

dormem abraçadinhos

C055. LARISSA BRAVA @Beth Iacomini

por favor

não chamem meu Bobby

... hã, de cachorro

C056. ANJOS DE PATAS… @Luciene Avanzini

abraçam a vida

distribuem amor

… pura poesia

C057. SALTA A BELEZA @Liz Rabello

Pacífica convivência

Muito maior que a aparência

Entre ser humano e seus Pets
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C058. EM SILÊNCIO @Liz Rabello

Existo no teu olhar

Tu entendes

Vibração de muito amar

C059. FORTE LUZ @Liz Rabello

Em teu olhar

Em afagos de abanos

A força que me conduz

C060. GATA NO CIO @Liz Rabello

No meu telhado passeia

Acorda desejos em mim

Só me traz este vazio

C061. NARCISO @Liz Rabello

Vejo-me por olhos teus

Espelho joga confete

Tu te vês em olhos meus

C062. SEM EIRA, NEM BEIRA @Liz Rabello

Meu gatinho balança sonhos

Pra lá, pra cá, de bobeira,

Embala instantes risonhos

C063. INJUSTIÇADO @Liz Rabello

Lá vem o cão

Volta a quem o desfez pedindo perdão

Por algo que nunca fez
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C064. OLHAR IRRACIONAL @Liz Rabello

Diz-me ternuras leais

Mais doces que o racional

Direto aos meus ideais

C065. FIÉIS AMIGOS @Marcelo Marques

Recíproca estimação

Valores bem trocados...

Instintos e inteligências

C066. PET’s  PRESENT @Luciene Avanzini

revira mundo

… salta obstáculo

lambidas generosas

C067. MINHA CADELINHA BISNETA @Beth Iacomini

felicidade genuína

a correr pela casa

sabe tudo de amor

C068. MANHOSA @Angela Ferreira

no ouvidinho ronrona

espicha corpo quer carinho

preguiça boa da gata

C069. NA PASSARELA, A TARTARUGA @Andréa Abdala

Dizem ser feia, horrorosa

Para mim, a Preciosa

Veste a sabedoria
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C070.  GATINHA MANHOSA @Angela Bretas

Carinho chiado

Rabinho enroscado

Amor miado

C071. PAPAGAIO DANADO @Angela Bretas

Não canta, nem grita

Esperto, espreita, espera

- Dá o pé loro!

C072. ENDORFINA DE QUATRO PATAS @Sandra Boveto

folgato desfila

embriagata, assisto

desengato tristezas

C073. PATAS E GARRAS @claudiotrindade

cia sem cobranças

amor incondicional

lambidas e assobio

C074. BICHANO ENROLADO @Angela Bretas

Novela no ar, vovó cochila

Gatuno espreita

Novelo de linha

C075. BICHANO RAJADO @Marilia Tavernard

Nasceu em casa

Gatinho sete vidas

Virou estrelinha



REVISTA POETRIX - 42

C076. NA CAMA COM PETS @Andréa Abdala

Roubam os lençóis

Espalham-se no travesseiro

Quem liga o aperto?

C077. PEIXE ANJO @Kika

troca de olhares

eu relaxando...

pet antiestresse

C078. ESPERTO CÃO NAS REFEIÇÕES @Marcelo Marques

Cara de pidão faminto

Olhar de coitado dirigido

Onde há garantia de frutos

C079. ALGODÃO DOCE @Liz Rabello

Sabor infância nas nuvens

Quatro patinhas

Açúcar e saudades

C080. CANTO ENGAIOLADO @claudiotrindade

triste som

liberdade vai longe

asa fraturada

C081. PET É CÃO? @chico zé

cat no ar...

miraculous na tv

mariOnneteS
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C082. DIA DE CACHORRO QUENTE @néctar dos anjos

Bandeja a postos

dog espreita

Vacilou, devorou

C083. QUESTIONANENTO RECORRENTE @Beth Iacomini

humanizar os pets

tratá-los como gente

bom pra eles?

C084. CÃO BISNETO @Beth Iacomini

feito gente

quer afago

alegria infinita

C085. BOBBY IACOMINI MARQUES  @Beth Iacomini

um charme...

ultrapassa o olho nu

tem perfil no Facebook

C086. PETS NA FAMÍLIA @Beth Iacomini

membros efetivos

encantam...

moram nos corações

C087. EIS A QUESTÃO @Beth Iacomini

pets nascem

crianças os adotam

... e quando morrem?
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C088. SE BOBEAR... ESFRIA @Liz Rabello

Cachorro quente

É QUENTE pra cachorro

Devoram

C089. PONTO DE VISTA @Marcelo Marques

Meus bichos de estimação

Carinho sim, concernente...

Cada macaco no seu galho

C090. AUTOCONHECIMENTO @Sandra Boveto

lamber-se não é pra qualquer um

requer escova na língua

e assumir a bola de pelos

C091. ROM-ROM @Sandra Boveto

maciez térmica

cobertor com rabinho

tem motorzinho

C092. EM PELO @néctar dos anjos

Barriguinha exposta

Afagos longos

Demora, de ir

C093. TRISTE DIAGNÓSTICO @chico zé

cabeça sobre patas

olhar de resignação

pet scan cer
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C094. DOCE OLHAR @Vera Azevedo

Mancha caramelo

Frida Pudim

Trovão latidor

C095. CORA @Vera Azevedo

Não é Coralina

Mastiga livros de poemas

Cora Pitoco

C096. ROTINA CANINA @Vera Azevedo

Hora marcada

Cabo de guerra

Frida e Cora

C097. O FARO @ronaldorjacobina

Isto é fato!

Conhece o Cão amigos… e inimigos

Poderoso olfato!

C098. PERCEPÇÃO @ronaldorjacobina

Ó Cadelinha do meu coração!

Quanto mais fascistas descubro

Com mais afeto te cubro de rubro

C099. NA “LATA” @Liz Rabello

Cadê o gatinho?

Escondido de novo? Que papelão...

No vaso
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C100. PET @ronaldorjacobina

neste momento de pandemia

o que é animal de estimação?

Proteção, Estímulo, Terapia

C101. EU MÃE DE TITO CANARINHO @Iara

Cresceu na gaiola

Pulava e cantava

Ensinei tudo, exceto voar

C102. O PINTINHO DO PESCOÇO PELADO @Iara

De tão feio eu amava

Virou frango num piscar

Noutro… sem pescoço

C103. ÊH PEIXINHO AZARADO @Iara

Nada e nada num copinho

Belo dia não vi nada

Passo atrás…crec

C104. LARGADOS, ADESTRADOS E ABESTADOS @Iara

Perecem bichos carentes

Obedecem os estimados

Donos se mordem no Twitter

C105. HORA ERRADA @Iara

Cão desavisado

Beira da estrada

Foi-se o algoz
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C106. LUA E PIA PARA A POSTERIDADE @Iara

Tartarugas tutancâmon…jaz

Sepultei sagrado quintal

Túmulo violado…miau

C107. ESCAMAS COLORIDAS @claudiotrindade

lindas matizes

procriação garantida

nado livre... no aquário

C108. UMA SENHORA CALOPSITA @Andréa Abdala

Belinha, a mais velha

Corpo desnudo

Áurea pLena

C109. EM CASA, ALEGRIA @claudiotrindade

sempre alerta

ninguém entra

afago na chegada

C110. FORASTEIRO @néctar dos anjos

Sobrevoo

Aciona ternura

Tardes de passeios

C111. AMOR À PRIMEIRA LAMBIDA @Liz Rabello

Vareta é minha musa

Das ruas ao aconchegante lar

Adote, doe, não abandone!
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C112. VARETA @Liz Rabello

O nome veio de improviso

Tão magrinha

Coitadinha!

C113. ORA BOLAS CACHORRINHOLAS  @Liz Rabello

Apronto das minhas

De costas, me viro

Não te vejo, não me vês

C114. PAPA-GAIATO @Angela Bretas

Brasileiro autêntico

Bom de bico

Bambambã ...

C115. UM CACO NA MINHA VIDA @Marilia Tavernard

Cão de veraneio

Viralata malhadinho

Magrelo de nariz pintado

C116. PAÇOQUINHA, PITUCHA OU MIMOSO @ronaldorjacobina

Freud já dizia: psicoterapia

alisar gatinha; receber ratinho

tempo ganho, nunca perdido

C117. DA LATA A ROBÔ @SuzeJacobina

cão pardo

cota social

vira doutor
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C118. MEU PRIMEIRO PET @SuzeJacobina

nome samba

vivo no livro

latente infância

C119. RECOMENDA—SE @SuzeJacobina

menino tímido

mil latidos fez um grito

mãe, quero um cão

C120. PAÇOCA & PITUCHA, CHARLES & DARWIN, BIGO & PITICO @
ronaldorjacobina

tem que ter irmão ou prima

são esses belos olhos de ímã

Um gato leva a outro

C121. GATO DA BAHIA (Salve 29 de Março, Minha Salvador!) @ronaldorjacobina

Sou Albino

Capoeira, meu hino!

Não sou gabola, olha a cabriola

C122. PEGADAS... @Cleusa Piovesan

Chuva na madrugada

patas na calçada

inocente travessura felina

C123. GATO ENROLADO @ Cleusa Piovesan

Bola de pelos

enredada em novelos

o tricô já era
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C124. MUNDO PET @Rogério Marques

garantir cidadania

seres inocentes

Registre no RTD

C125. GUARDA COMPARTILHADA @Rogério Marques

Casamento acabou?

Mas seu Pet tem amor.

Compartilhe-o na escritura

C126. MUNDO PET @Rogério Marques

garantir cidadania

seres inocentes

Registre no RTD

C127. GUARDA COMPARTILHADA @Rogério Marques

Casamento acabou?

Mas seu Pet tem amor.

Compartilhe-o na escritura

C128. NINA @Michael Douglas

Criatura pequenina

Cor de jabuticaba

Latidos se transformam em saudade

C129. MELHOR AMIGO DO HOMEM @Michael Douglas

Que bom tê-los

Ameniza nossas dores

Pena não serem eternos
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C130. MEU AMIGO DOUG @Michael Douglas

Pastor alemão

Grande feito urso

Deixou saudade

C131. AMIGO BOM PRA CACHORRO @Michael Douglas

Anjos de quatro patas

Fiel companheiro

Não fingem felicidade

C132. ENGAIOLADO @Michael Douglas

não canta, chora

Tem asas e não voa

Sacia os desejos do dono

C133. FORA DA GAIOLA @Michael Douglas

Se amas, não aprisione

Deixem voar em liberdade

O céu é o seu lar

C134. PEQUENO “GIRO” (Para Cecília, futura advogada) @ronaldorjacobina

Filhote de cão, ruas de Lisboa

Com um bêbado, no abandono

Gentil baiana garantiu novo dono

C135. PELE FRIA, AMOR QUENTE@néctar dos anjos

Interação, encontro fortuito

Olhos em 360°

“Roupas”, o ambiente dita
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C136. SEM DES_CULPAS @ Cleusa Piovesan

Contrabando verdinho

dá o pé, louro

depois de horas sobra pena?

C137. ERA UM BETA... @ Cleusa Piovesan

Alegria das crianças

alimentar peixinho

afogou-se com ração

C138. BOLINHA DE PELOS @néctar dos anjos

Chinchila, vive no deserto

Crianças, deram banho

Mãê, ele parou

C139. UM RIVAL INVENCÍVEL @néctar dos anjos

Aquário e espelho

Peixinho beta

Lutou. . . a exaustão

C140. TIZIU @néctar dos anjos

Fiel amigo no campo

Canta e faz piruetas

Mostrou a nascente do Rio

C141. CAFEZINHO @Liz Rabello

Plantei um pé de pelos

No meu vaso

Dormi e acordei poesia
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C142. CAÇADA @Rogério Marques

Quem não tem cão,

caça com gato.

Depois faz a festa com macaco

C143. HERANÇA @Rogério Marques

Filho de peixe é peixinho.

De gato, é gatuno.

De galo, é frangote.

C144. CÃO(DE)DANADO  @ Cleusa Piovesan

Amigo fiel

em defesa do dono

vida sacrificada

C145. ALEGRIA CANINA @ Cleusa Piovesan

Um osso ou um pau

matam a fome

de estar sempre feliz

C146. O GATO AMARELO @ Cleusa Piovesan

Meu primeiro namorado

foi envenenado

consciência de finitudes

C147. TV PET @Rogério Marques

Na calçada, de língua solta,

O cão faminto

Vê as voltas do franguinho
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C148. PET ... STOP! @chico zé

snoopy mastiga woodstock

otto devora tainha...

floquinho verde come cebolinha?

C149. RELAX @ Cleusa Piovesan

Após dia exaustivo

patas e lambidas me distraem

rolamos cão_tentes

C150. PELOS CANTOS @Liz Rabello

Gato líquido

Molengando, espreguiçando

... Pelos...

C151. ARTIMANHA @Kika

visita na casa

pontinhos brilhantes no escuro

gato preto camuflado

C152. RONROM @Kika

gato preto

sorte ou azar?

uma lambidinha vai te contar

C153. PETS DA MÃE TERRA @Kika

chamas na mata

patinhas queimadas

Francisco chora
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C154. NOITE DE INVERNO @Kika

dormir com pet não tem preço

melhor que meias

g(r)ata nos pés

C155. ELUROFILIA @Sandra Boveto

faz do colo santuário

mitiga urgências

absurdo sair de baixo do gato

C156. DOIS PACOTINHOS DE AMOR @Beth Iacomini

janela do carro

quatro patinhas

aceno de sonhos

C157. INDESEJÁVEIS @Angela Ferreira

sopé...cume

sujeira por todo lado

ratos saem do esgoto

C158. LAMBIDAS @Angela Ferreira

abraço de urso

ataque da pantera

...banho de gato

C159. PET ESQUIVO @néctar dos anjos

Difícil captura

Esconde-se em frestas

Pele lisa, nua
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C160. APARECEU O GATO @néctar dos anjos

Criado solto

Cachorro de casa

Madrugadas insones

C161. NAMORO DE GATOS @néctar dos anjos

Telhados vibram

Miados denunciam

Sarau ao luar

C162. TERNURA @Gilvânia Machado

O cão dorme sob o sol

Leveza

Dispenso pensar

C163. ENCANTADOS @Gilvânia Machado

Bambina, papito, platão, bethoven,

Amorosos companheiros.

Hoje,  brincam nas campinas da memória.

C164. LUAUUUU @Gilvânia Machado

miau, miau, au, au

alegre cantoria

lua cheia no quintal

C165. LATIDOS @Danda

pets são alegrias

vira-lata chora assustado

... au, au, au, au...
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C166. PASSEIO NO PARQUE @Danda

cachorro esperto

latido bravo

era uma tartaruga

C167. MEU CACHORRINHO @Danda

abana o rabinho

leitor de poemas

tem pintas no corpo
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Bula Poetrix
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BULA APLICADA POETRIX

 

 

POETRIX (s.m.): poema conciso, portanto minimalista, com título e um máximo de trinta 
sílabas métricas, distribuídas em apenas uma estrofe de três versos, composto por ao 
menos um dos seguintes elementos*: Salto, Susto, Semântica, Leveza, Rapidez, Exatidão, 
Visibilidade, Multiplicidade, Consistência, onde: 

 

SALTO: é a metamorfose da ideia inicial, provocada no segundo ou terceiro verso da estrofe, 
acrescida de outros significados, permitindo uma nova perspectiva de compreensão do 
poetrix; 

 

SUSTO: é o elemento inusitado e imprevisível que provoca surpresa ao leitor; é a fuga 
do lugar-comum, da obviedade, que desconstrói e amplia horizontes, mostrando outros 
caminhos, possibilidades, contextos; 

 

SEMÂNTICA: exploração da polissemia de determinadas palavras ou expressões, 
permitindo a possibilidade de variadas leituras ou interpretações; 

 

LEVEZA: jeito multifacetado de utilização da linguagem. Nesse sentido, o uso de imagens 
sutis deve trazer leveza, precisão e determinação ao poetrix e, com isso, provocar, no leitor, 
a abertura de renovadas construções mentais impregnadas de imprecisões e indeterminações, 
de novas possibilidades de interpretar a realidade, de desanuviar a opacidade do mundo. 

 

RAPIDEZ: máxima concentração da poesia e do pensamento; agilidade, mobilidade, 
desenvoltura; busca da frase em que todos os elementos sejam insubstituíveis, do encontro de 
sons e conceitos que sejam os mais eficazes e densos de significado; 

 

EXATIDÃO: busca de uma linguagem que seja a mais precisa possível como léxico e em sua 
capacidade de traduzir as nuanças do pensamento e da imaginação; 

 

VISIBILIDADE: qualidade de expressar e pensar imagens, colocando visões em foco; 
reflexo da qualidade imagética do poetrix, em cor, sombra, contorno e perspectiva; é o 
substantivar da poesia; 

 

MULTIPLICIDADE:  expressão da pluralidade de possibilidades intertextuais e 
polissêmicas, provocando interações, criando e recriando formas; 
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CONSISTÊNCIA: através da fuga das obviedades, dos lugares-comuns, buscando se 
expressar de forma original, quando o Poetrix rompe, naturalmente, com antigos esquemas 
simplificantes e reducionistas e investe num sistema complexo, cujas categorias são opostas à 
simplicidade: a complexidade, a desordem e a caoticidade, próprias de sistemas não lineares, 
capazes de realizar trocas com o meio envolvente. 

 

Na composição do Poetrix, utilizando o que for mais adequado e melhor se conforme ao 
conteúdo e/ou mensagem pretendidos, o poetrixta DEVE: 

 

• Explorar as diversas possibilidades que o título dá ao autor, uma vez que é ele quem dá 
mote e significado ao texto, não sendo considerado na sua métrica. 

 

• Transmitir a mais completa mensagem em um menor número possível de palavras e sílabas. 

 

• Utilizar metáforas, neologismos, tropos, imagens e outras figuras de linguagem na sua 

composição. 

 

• Propiciar interação autor/leitor provocada por mensagens subliminares ou lacunas textuais. 

 

• Promover a multiplicidade de sentidos e/ou emoções, não se atendo necessariamente a um 
único significado. 

 

• Utilizar indistintamente os tempos verbais pretérito, presente e futuro. 

 

• Provocar interação entre o autor, as personagens e o fato observado, através da criação, 
inclusive, de condições supra reais, cômicas ou ilógicas (nonsense). 

 

• Não utilizar a rima metrificada, especialmente posta em fim de verso, bem explorando o 
ritmo e a sonoridade, sempre lembrando que no Poetrix não há rigor na distribuição métrica 
dos versos. 

 

• Não menosprezar a inteligência e a perspicácia do leitor, na indução do entendimento de 
significados e sentidos, empregando aspas, barras, parênteses ou outros caracteres especiais 
como pontuação de ênfase, todos não cabíveis em um texto conciso. 
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• Não dispor verso cuja continuidade se dê no adjacente para ser frase de completo sentido.

 

 * inspirados nas Seis Propostas para o Próximo Milênio, de Ítalo Calvino
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